
Ano 22 • Número 421 • Florianópolis, SC • 2ª Quinzena de Julho de 2018

/imagemdailha 6.688 @jornalimagemdailha

www.imagemdailha.com.br

®

Fo
to

: 
H

er
m

an
n 

B
yr

on

Foto: Henrique Queiroga

EntrEvistA: 
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Piquenique na 
Beira-Mar Norte 
proporciona 
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natureza
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Decoração sob medida pra eles

Deixar a tecnologia de lado e explorar os detalhes da 
vida é essencial para uma rotina equilibrada 

MOMEntOs
offline

Arquitetura
& decoração

Questões legais sobre o setor

• Página 5



Florianópolis, SC • Edição 421 • 2ª Quinzena de Julho de 2018� Acesse www.imagemdailha.com.br e conecte-se com a Versão Digital

A G E N D A  C U L T U R A L

Publicação quinzenal da Editora de Jornais Imagem da Ilha com distribuição gratuita para a região da Beira-
Mar Norte, via mala direta etiquetada, e com distribuição porta em porta nos bairros Santo Antônio de Lisboa, 

Cacupé, João Paulo, Jardim Anchieta e Parque São Jorge.
TIRAGEM: 10.000 exemplares - MALA DIRETA: 9.500 Assinantes

Edição e Textos: Gabriela Morateli  - Diagramação: Edson Egerland 
Jornalista responsável: Hermann Byron A. S. Neto (JP 24303/RJ)

Tel. comercial: (48) 3024 2747 - Celular Comercial: (48) 99162 8040
e-mail: contato@imagemdailha.com.br - Contatos Redação: (48) 3028 3778 

 (48) 991628045 - e-mail: redacao@imagemdailha.com.br.
Impressão: Gráfica Araucária 

Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade 
de seus respectivos autores

Troca de endereços, comentários e sugestões para o e-mail contato@imagemdailha.com.br.

Baixe o leitor do QR Code e acesse o código
ao lado para conferir nossa agenda completa

O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Delicia - L1 Café Fanny 
(L2) SC 401: Café Cultura (Passeio Primavera) e 

ACATE; O Padeiro de Sevilha (Shopping Casa
 & Design) e Café Francois (Corporate Park)

Jurerê Internacional: Café Pão da Casa
 (Jurerê Open Shopping)

Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r t a  a o  L e i t o r

A vida é offline. Esta pauta me 
ocorreu quando fui a um seminá-
rio em São Paulo. Muito se dis-
cutia sobre o a vida online, e um 
consultor que fazia parte do meu 
grupo fez este comentário: “A vi-
da é offline”.  Apesar de vermos a 
presença digital ganhando cada 
vez mais espaço, é no offline que 
as nossas emoções são mais pre-
sentes. Em um show ao vivo, por 
exemplo, o que emociona mais? 
Dançar e cantar ou ficar filman-
do para postar em seguida, pa-
ra dizer que você esteve lá. Será 
que esteve mesmo? Será que cur-
tiu, no sentido literal da palavra 
tanto usada nos anos 60? Essa foi 
uma pauta com desafios e com 
conteúdo local. Como o piqueni-
que à Beira-Mar que brinda o en-
contro real entre as pessoas. Que 
o digam nossos entrevistados Ali-
ne Mafra e Ary Boehme.

No caderno Arquitetura & De-
coração, o único impresso do se-
tor da cidade, uma situação que 
deu trabalho, mas também uma 
enorme satisfação quando pron-
ta. Retomando o “Projeto Mãos à 
Obra”, acompanhamos a reforma 
do banheiro da suíte de uma resi-
dência construída há uma déca-
da. Na época também mostramos 
os detalhes da construção e hoje 
a repaginação dos seus ambien-
tes. A matéria de capa traz um 
lar adaptado para os gatos, ani-
mal de estimação bastante pre-
sente na vida dos brasileiros.

No caderno Femina, a chama-
da principal da capa é de uma 
matéria sobre o Direito da Moda. 
Entrevistamos duas advogadas 
que estão se aprofundando cada 
vez mais no assunto para aten-
der a este nicho de mercado que 
movimenta milhões de dólares 
anualmente. Já nas páginas sobre 
saúde, várias dicas de como ad-
ministrar a evolução do tempo no 
corpo. 

Uma boa leitura para todos!

Hermann Byron       
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Ogros Gigantes 

Orcs apresenta um circuito com duas atividades para 
crianças de 04 a 12 anos, com pista de boliche medieval e 
estação de arco e flecha. Além disso, compõem o cenário 
cinco ogros gigantes, medindo até cinco metros de altura, 
feitos inteiramente em fibra de vidro e com acabamento 
imitando pele com massa plástica. Até 11/08, das 14h às 
19h45, no vão central do Beiramar Shopping. O evento é 
gratuito. Mais informações no site do Beiramar Shopping.

Universo feminino 
A exposição “Relíquias do Feminino”, de Lara Janning, com cura-

doria de Luana Wedekin, é resultado de pesquisas sobre o universo 
feminino da artista e das mulheres que a antecederam ou a rodeiam, 
através de pintura, desenho, escultura, fotografia, gravura, entre ou-
tras. Até 28/07, de segunda a sexta-feira, das 13h às 19h; aos sába-
dos, das 10h às 16h, no Museu da Escola Catarinense (Mesc), no Cen-
tro. A entrada é gratuita. Mais informações: 3664-8110.

• infantil

• mostra

ExpoTattoo Floripa 
Além de estandes com tatua-

dores e expositores relacionados 
ao universo da tatuagem, a Ex-
pooTattoo Floripa oferece diver-
sas atrações ao público, espaço 
kids e praça de alimentação com 
food trucks. De 17/08 a 19/08, 
das 13h às 22h, no Centrosul. 
Mais informações: facebook.com/
expotattoofloripa.

Momentum
Um dos nomes mais importantes da música clássica cata-

rinense da atualidade, o pianista Luiz Gustavo Zago será o an-
fitrião de uma pequena “festa da música instrumental catari-
nense”, um show de pré-lançamento do seu álbum Momentum. 
Sobem ao palco convidados como Brass Groove, Felipe Coelho, 
Daniel Galvão, Leandro Fortes, Fabio Mello, Chico Martins e ou-
tros. Dia 08/08, às 20/30, no Teatro Pedro Ivo. Os ingressos es-
tão à venda na bilheteria do Teatro Pedro Ivo, CIC e TAC e no 
site Ingresso Rápido.

• show
• feira

 Fotografia contra o preconceito 
O “18º Encontro com o Autor”, promovido pela 

Escola Câmera Criativa, traz o fotógrafo Victor Hugo 
Silva e seu premiado projeto “Ubuntu”. Através de fo-
tos de mais de 40 pessoas da Grande Florianópolis, 
ele propõe uma reflexão sobre as individualidades e 

essências humanas, buscando desconstruir o preconceito 
estético e social. Dia 4 de agosto, às 15h, na sede da escola, 
na Rua Felipe Schmidt, 321, 7º andar. O evento é gratuito. 
Mais informações: 3246-0643 e cameracriativa.com.br. 

• bate papo
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# REVITALIZAÇÃO 

Beiramar Shopping
realiza ação na APAE 
Tintas, pinceis, baldes, escadas e 

muita solidariedade. Esse é o mote do 
projeto APAE COR, desenvolvido pelo 
Beiramar Shopping, dentro do projeto 
Conexões Sociais, que faz um link en-
tre empreendedores, lojistas e comu-
nidade. O objetivo da ação será levar 
novas cores para a entidade, tanto ex-
terna quanto internamente. O primei-
ro mutirão será realizado no próximo 
dia 04 de agosto, das 08 às 12h. 

  
# PROJETO DE LEI 

Nova taxa de resíduos 
sólidos 

Uma comissão formada por repre-
sentantes de entidades empresarias e 
comunitárias, vereadores e conselho 
municipal de saneamento, entregou 
ao prefeito Gean Loureiro, minuta de 
projeto de Lei que visa equilibrar os 
custos da coleta de resíduos sólidos 
na Capital, conforme obrigatoriedade 
da Lei Federal nº 11.445/2007. A no-
va taxa leva em consideração o uso do 
imóvel - se residencial ou comercial -, 
frequência da coleta, área construída, 
além de incluir garagens, terrenos va-
zios e obras em andamento. Para va-
ler em 2019, a proposta precisa ser 
aprovada até setembro deste ano. 

# AUDIOVISUAIS 

Film Comission 
A Film Commision de Florianó-

polis, organização vinculada à Pre-
feitura, que busca captar produções 
audiovisuais ao município, prometeu 
dedicação máxima para elaboração 
de legislação específica, determinação 
de estratégias de captação de produ-
ções e criação de rotinas para licen-
ças, alvarás e autorizações. “Os im-
pactos posteriores ao lançamento das 
obras são muito positivos, tornando a 
cidade ainda mais conhecida nacional 
e internacionalmente e girando a eco-
nomia”, garante o superintendente de 
Turismo, Vinicius de Lucca. 

# CONTROLE 

Resíduos de agrotóxicos
Um novo sistema de rastreabilida-

de para controlar resíduos de agrotó-
xicos em vegetais frescos destinados 
à alimentação humana, foi avaliado 
pela Ceagesp (Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de São Pau-
lo), vinculada ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Segundo a norma, todas as 
frutas e hortaliças deverão fornecer 
informações padronizadas capazes de 
identificar o produtor ou responsável. 
A norma será aplicada em todo o ter-
ritório nacional, a partir do dia 08 de 
agosto. 

Da Redação 

Oato de brincar tem um papel 
fundamental para o crescimen-
to biopsicossocial das crianças. 
É nesse momento que elas se 

desenvolvem, exploram características de 
personalidade, fantasias, medos, desejos, 
criatividade e elaboram o mundo ex-
terior a partir de seu campo de visão. 
Para Ana Regina Caminha Braga, psi-
copedagoga especialista em educação 
e educação especial, a criança precisa 
experimentar, ousar, tentar e conviver 
com as mais diversas situações. Brin-
car com outras crianças, com adultos, 
com objetos e com o meio. E para te 
ajudar nessa tarefa, a especialista se-
parou cinco brincadeiras bem tradi-
cionais que podem ajudar no desenvolvi-
mento dos pequenos.

Stop: Separem canetas e folhas de pa-
pel. Agora escolham as categorias, por 
exemplo, nome, animal, cor e frutas. Façam 
uma tabela com colunas e coloquem uma 
categoria em cada uma delas. Todos reuni-
dos é vez de falar “o stop” e cada um coloca 
a mão com quantos dedos quiser (um, dois, 
cinco). O número total é a letra do alfabeto 
da jogada (13 equivale a letra M). Todos es-
crevem em suas tabelas, o mais rápido pos-
sível, palavras que comecem com a letra 
escolhida e se encaixem naquela categoria. 
Quem terminar de preencher primeiro diz 
“stop” e todos param. Feito isso, é só conta-
bilizar 5 pontos para palavras repetidas e 
10 pontos para palavras diferentes. Vence 
quem tiver o maior número de pontos ao 
final da tabela. 

palavra da especialista: Stop é um 
clássico. Brincando você trabalha a intera-

ção e a comunicação. Vo-
cê ajuda a criança a de-

senvolver habilidades como raciocínio, me-
mória, agilidade, espírito de competição e 
liderança.

AmArelinhA: Joga, pula, agacha e pe-
ga a pedrinha! Tudo isso sem pisar na li-
nha, é claro. Para brincar de amarelinha, 
desenhe um caminho no chão e divida-o 
em casas numeradas de 1 a 10. Jogue a pe-
drinha em ordem numérica, primeiro o 1, 
depois o 2 e assim por diante – vale lem-
brar que a criança não pode pisar na casi-
nha que estiver com a pedrinha – ela deve 
pular, sem pisar nas linhas, até o final do 
trajeto. Ao chegar, deve retornar, apanhar a 
pedrinha e recomeçar, dessa vez, atirando a 
pedra na segunda casa e depois nas seguin-
tes até passar por todas. O participante não 
pode pisar, perder o equilíbrio ou jogar a 
pedra na risca nem atirá-la fora da risca. Se 

isso acontecer, ele volta para o início. Vence 
quem completar o caminho primeiro. 

palavra da especialista: Com a ama-
relinha, a criança trabalhada a questão de 
lateralidade, seu equilíbrio, a matemática, 
a lógica e a compreensão do que deve ser 
feito.

pASSA Anel: Tudo que você vai pre-
cisar aqui é de um anel e um espaço para 
sentar com os pequenos. Para começar o 
jogo, uma criança fica com o anel, enquanto 
as outras do grupo se sentam uma ao lado 
da outra com os braços apoiados no colo 
e com a palma das mãos unidas. A criança 
com o anel, deve passá-lo entre a palma das 
mãos dos amiguinhos. Quando resolve pa-
rar, abre as mãos mostrando que estão va-
zias e pergunta para um 
dos participantes: “Com 
quem está o anel?”....

#   E D U C A Ç Ã O

Elas estão de volta
Psicopedagoga especialista em educação fala sobre benefícios das brincadeiras

 de décadas atrás
Foto: Reprodução

Os clássicos 
“Amarelinha” 
e “Stop” 
ajudam no 
desenvolvimento 
de raciocínio e 
habilidade dos 
pequenos

Da Redação 

Foram inaugurados dois novos es-
paços no Aeroporto Internacio-
nal de Florianópolis. Mais uma 
sala de espera e um business 

lounge garantem a expansão em 50% da 
capacidade de atendimento na área de 
embarque. Os novos espaços estão lo-
calizados no piso superior e podem ser 
acessados por rampa, a partir da sala de 
embarque. 

A ampliação não é uma exigência do 
contrato de concessão com o Governo Fe-
deral, mas uma decisão da concessioná-
ria Floripa Airport para atender uma das 
principais reclamações dos passageiros 

desde que assumiu o aeroporto. Ambos 
os espaços têm vista panorâmica para o 
pátio das aeronaves e novos banheiros. A 
sala de espera foi mobiliada com o mes-
mo modelo de cadeiras usadas nos prin-
cipais aeroportos do mundo e que serão 
os assentos oficiais do novo aeroporto.

O business lounge é um espaço ex-
clusivo para quem quer aguardar o voo 
com mais privacidade. O Floripa Airport 
Lounge tem internet exclusiva, sala de 
reunião, TV, esquema grab and go com 
frutas, sanduíches, snacks e bebidas, so-
fás e pufes. O lounge tem capacidade pa-
ra 30 pessoas sentadas. O acesso à sala 
de espera é livre. A entrada no business 
lounge custa R$ 45 para adultos. Crian-

ças entre 2 e 11 anos pagam R$ 30.

Investimento
A Floripa Airport está investindo R$ 5 

milhões em melhorias no atual terminal, 
que vão desde reformas nos banheiros, 
novas sinalizações até ampliações como 
a da área de embarque. As novas salas 
custaram R$ 870 mil. Em paralelo, se-
gue com as obras do novo terminal, que 
entra em operação em agosto de 2019 e 
onde estão sendo investidos R$ 550 mi-
lhões. A Floripa Airport faz parte do gru-
po suíço Zurich Airport, que ganhou a 
concessão do Aeroporto Internacional de 
Florianópolis para operá-lo pelos próxi-
mos 30 anos.

#   C I D A D E

Em expansão
Aeroporto de Florianópolis inaugura nova sala de espera e business lounge 

Acesse esta matéria no site www.imagemdailha.com.br ou 
acesse o QR Code e saiba mais sobre as outras brincadeiras!
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# c o l u n a   p o l í  t i  c a

Baixe o leitor do QR 
Code e acesse o código 
ao lado para continuar 
lendo a coluna do Raul

Migração 
Para muitos estrangeiros, SC é o paraíso. Confor-

me o Conselho Estadual de Direitos Humanos, que 
quer apoio político para criar o Comitê Estadual pa-
ra Imigrantes e Refugiados, somente nos primeiros 
meses deste ano o centro de acolhimento de Floria-
nópolis atendeu a pessoas oriundas de mais de 35 
países.

Consciência
É bom saber que a Federação Catarinen-

se dos Municípios (Fecam) se posicionou, 
em nota oficial, contra a criação de mais de 
300 novos municípios no Brasil, conforme 
projeto aprovado no Congresso Nacional há 
dias. Deveria encaminhar a mesma nota a 
cada um dos 19 congressistas catarinenses, 
cientificando-os da total irresponsabilidade 
daquele ato. 

Exemplo de Joinville
Está apto para votação no Congresso 

projeto que determina a instalação de bi-
cicletários nas cidades. A iniciativa contém 
uma nova e eficiente estratégia, copiada da 
Europa e que em SC é aplicada principal-
mente em Joinville: desestimular a adoção 
de veículos motorizados individuais não 
por meio da proibição de seu uso, mas da 
gradual diminuição de pontos de estaciona-
mento.

Garantindo o seu
Alta autoridade do Executivo estadual observa o oportunismo corporativo que 

está acontecendo. Há uma certeza de que a arrecadação do Estado não subirá nos 
próximos meses e isto poderá resultar em até menos dinheiro para os chamados 
repasses constitucionais. Então, o que fazem ou tentam fazer os Tribunais de Contas 
e Justiça? Para “garantir o seu e para os seus”, com a colaboração interesseira, sus-
peita e conivente do Legislativo (ou em suas próprias instâncias, como é o caso do 
TCE), se criam centenas de cargos, dos quais boa parte deles comissionados, de livre 
nomeação. A disposição, para fazer mais um festival de gastança e nepotismo direto 
e cruzado, é essa: ou agora ou nunca. Enquanto isso, para o Executivo, onde todos 
acham que existe uma Casa da Moeda, são transferidas milhões de responsabilida-
des e cobranças, especialmente financeiras.

 Ilustre desconhecida
Mereceu alguns encômios na mídia 

nacional, no início do mês, a prematura 
morte da soprano catarinense Cristiane 
Roncaglio, aos 39 anos, na Alemanha. 
A “Folha de S. Paulo”, em seu obituário, 
deu título dizendo ser “A voz lírica de 
Blumenau que encantou o mundo”. Ini-
cialmente fez carreira em Curitiba e de-
pois na Alemanha, onde conheceu nos 
palcos o marido, o cantor lírico Roman 
Trekel. A lamentar, apenas, que viveu e 
morreu como uma ilustre desconhecida 
em seu próprio Estado.

Voto consciente
Isto é o que se pode chamar de atitude 

cidadã e cívica. O Tribunal Regional Eleito-
ral de SC está difundindo a importante in-
formação para que se detone o boato de 
que se mais da metade dos votos forem 
nulos, a eleição será anulada. Isso é abso-
lutamente falso. O único reflexo que esses 
podem trazer é a diminuição da quantidade 
de votos que um candidato precisa para ser 
eleito, pois só os votos válidos serão com-
putados. Dessa forma, o candidato que ob-
teve o maior número de votos válidos será 
o vencedor, independente do turno.

Suco na cesta
Embora SC seja um dos maiores produ-

tores nacionais de suco de uva, há inconfes-
sáveis resistências, no Executivo e Legisla-
tivo, para a inclusão do produto, na forma 
integral, na cesta básica. Hum ...

Sistema unicameral
O deputado federal Rogério Peninha 

Mendonça (MDB-SC) tornou pública sua 
proposta de emenda constitucional, que já 
tem 177 assinaturas, para extinguir uma 
das casas legislativas (Câmara ou Senado). 
Aponta três vantagens, de cara: agiliza a 
tramitação de projetos, diminui o número 
de políticos e gera economia de recursos 
públicos. Levar isso adiante é que é o mais 
difícil.

Patrões
Várias das mais importantes entidades 

patronais em todo Brasil são comandadas 
há anos, quando não décadas, pelos mes-
mos dirigentes. De SC se destaca José Zefe-
rino Pedrozo, que há 28 anos é presidente 
da Federação da Agricultura (Faesc). O re-
cordista é Fábio de Salles Meirelles, da Fe-
deração da Agricultura do Estado de São 
Paulo (Faesp): 43 anos.Retribuição

 Depois de idas e vindas durante três 
anos, eis que finalmente está perto de apro-
vação, no Congresso, projeto relatado pelo 
deputado Jorginho Mello (PR-SC) que obri-
ga o estudante de graduação de ensino su-
perior beneficiário de bolsa de estudo cus-
teada com recursos federais a prestar ser-
viços de divulgação, formação e informação 
científica e educacional em instituições pú-
blicas de educação básica.  Justíssimo.

Lágrimas
Do colunista político Cláudio Humberto: 

“No último dia de trabalho antes do recesso 
de meio do ano, a Câmara aprovou projetos 
fundamentais, como o que dá a Ituporanga 
(SC) o título de capital nacional da cebola. 
O título é mais adequado para o Congresso, 
que faz o povo chorar”.

Novos aloprados
Os deputados federais petistas Wa-

dih Damous, Paulo Pimenta e Paulo 
Teixeira, que através do desembarga-
dor de plantão do TRF-4 tentaram tirar 
Lula da cadeia, são comparados, den-
tro do próprio partido, aos memorá-
veis “aloprados”, que em 2006 e por R$ 
1,7 milhão, tentaram vender um dossiê 
contra o então candidato à presidência 
da República, José Serra (PSDB). Um 
dos personagens do memorável epi-
sódio foi Jorge Lorenzetti, enfermeiro 
catarinense, professor da UFSC, petis-
ta que se notabilizou por preparar os 
churrascos nas recepções a Lula quan-
do vinha a Florianópolis ou mesmo no 
Palácio Jaburu, em Brasília. Submergiu 
desde então.
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Gabriela Morateli 

Imagine esta cena: mar cristalino, em 
uma praia paradisíaca, você e quem 
você ama, curtindo o momento pre-
sente, sem preocupações. Quanta fe-

licidade, não é mesmo? Pois é, tudo seria 
perfeito se não existisse um intruso em 
meio a tudo isso: o celular. Filmando tudo, 
fotografando cada detalhe da viagem, para 
serem exibidos instantaneamente nas re-
des sociais. Será mesmo que a tecnologia 
precisa estar presente em cada momento 
vivido?

De acordo com a psicóloga Janaína Aqui-
no, existem pessoas que lidam muito bem 
com o uso da tecnologia e sabem quando 
deixá-la de lado e outras que não têm li-
mite de uso e pagam um preço por isso. 
“Quando o uso excessivo causa ansiedade, 
faz as pessoas perderem o contato pessoal, 
traz mais felicidade na vida virtual do que 
na realidade, traz preocupação com o nú-
mero de curtidas e compartilhamentos de 
fotos, e faz deixar de aproveitar os momen-
tos da vida para postar uma selfie, aí é hora 
de buscar ajuda profissional”, observa. 

De acordo com a psicóloga, todo mundo 
busca aprovação do outro, por isso há essa 
necessidade de se expor. “É parte da nos-
sa composição biológica. Analisando o im-
pacto das redes sociais e da tecnologia na 
sociedade, acredito que isso é natural. Isso 
só se torna um problema se o indivíduo de-
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#   C O M P O R T A M E N T O

A vida é offline
Aproveitar o momento presente e deixar a tecnologia de lado é essencial para uma rotina equilibrada 

A jornalista Cibele 
Garrido Godoy (D) 
circula por locais 
da cidade, como a 
Avenida Beira-Mar 
Norte, vendendo 
vinhos catarinenses, 
em taça ou garrafa. 
“É um momento 
para as pessoas 
confraternizarem”

Aline e Ari 
Boehme: 

brindando 
a vida real

Exposição até 
certo ponto: a 
nutricionista 
e naturóloga 
Luana Zapelini 
preza pelos 
momentos vividos 
com o filho Lucca, 
de 6 meses
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A diretora de imprensa do 
governo de SC, jornalista 

Lúcia Helena Vieira, 
conferindo as novidades 

na edição 420 do Imagem 
da Ilha

César Mimoso Abreu, com o filho 
Antônio, no coquetel de inauguração do 
novo escritório de advocacia formado 
por ele, pelo também desembargador 
recém-aposentado Lédio Rosa de 
Andrade e por Silvia Santos, na Rua 
Urbano Salles

Paixão pelos patudos
A cantora e protetora de animais Ani-

ta Petry fez um apelo especial às amigas 
que foram ao café colonial em comemo-
ração ao seu aniversário. Ao invés de 
presentes para ela própria, pediu ração 
e cobertores para cães recém-resgatados 
da rua.

  

Quarto neto
Renato e Lúcia Prazeres voltaram com 

a família de uma expedição pelo Jalapão, 
em Tocantins, e logo espalharam a boa 
notícia. Bárbara Prazeres e Fernando 
Schultz serão pais pela segunda vez.

Estamos sem luz!
Momento inusitado na convenção es-

tadual do PSD. A energia elétrica foi in-
terrompida no momento em que o can-
didato a senador Raimundo Colombo co-
meçaria a falar.

Pulso firme
Em poucos meses como presidente da 

entidade, a primeira-dama Nicole Torret 
Moreira já imprimiu sua marca na Fun-
dação Nova Vida, na Agronômica. Entre 
outras mudanças de gestão e estilo, qua-
se todos os antigos colaboradores da en-
tidade, cerca de 10, foram substituídos.

 Cerca quebrada
Instalada pela Prefeitura em 2014, 

a cerca metálica anti-furtos do Ce-
mitério São Francisco de Assis virou 
“investimento inútil”. Parte do gradil 
foi derrubada ao lado de onde hoje 
funciona o Crematório Vaticano, dei-
xando uma porta aberta para quem 
quiser entrar. Está assim desde 2017.

Sem álcool
A Livraria Catarinense do Cal-

çadão desistiu de vender vinhos. A 
experiência durou poucos meses. 
A aposta na retomada do vinil tam-
bém não decolou. Restaram uns 20 
títulos à venda, quase tudo MPB. 
Outro sinal dos tempos: os CDs 
perderam ainda mais espaço na lo-
ja e agora estão espremidos numa 
única prateleira.

“Monstro” no piano
Ainda embalado pela consagradora estreia da sua ópera-

rock Frankenstein, o pianista e compositor Alberto Heller vai 
tocar com quatro cantores dia 1º, no CIC, em mais uma edi-
ção anual do Concerto de Santo Ivo. Tudo em prol da escola 
de música do Morro do Horácio.

Acervo aberto
Durante os próximos dois meses, até 

sete de outubro, o MASC receberá uma 
exposição de gravuras de artistas euro-
peus que vão desde o Renascimento até 
o século XIX. A mostra Imagens Impres-
sas: um Percurso Histórico pelas Gravu-
ras da Coleção Itaú Cultural tem aproxi-
madamente 150 obras e já passou por 
São Paulo, Santos, Curitiba, Fortaleza, Rio 
de Janeiro, Ribeirão Preto e Brasília.

Cupido certeiro
O secretário da Segurança Pública, 

Alceu Pinto, casou dia 18 com a bela Sa-
manta Nicoly, que está grávida de três 
meses. A oficialização da união foi anun-
ciada no perfil dela numa rede social.

Água de coco
A médica Ana Carolina Barreto Fer-

reira e o advogado Ronaldo Costa Bebe 
oficializaram a relação numa cerimônia 
com a presença só da família e dos padri-
nhos. Já o casamento religioso promete 
uma grande festa, em setembro. O local 
escolhido é a Fazenda do Pontal, na Ilha 
de Tinharé, na Bahia.

Conexão Açores
A professora e escritora 

Lélia Nunes Pereira está vol-
tando de viagem depois de 
um roteiro cujo ponto alto foi 
na cidade açoriana de Ponta 
Delgada. Lançou seu novo li-
vro, Corpo de Ilhas, na Festa 
do Livro dos Açores.

Suíte master
Mudança no primeiro time do mercado de imóveis em Florianópolis. Ma-

ria Isabel Linhares Vieira, a “Bel”, deixou a gerência da filial local da Lopes. 
Deve alçar voo próprio abrindo uma nova imobiliária.

Projeto vencedor 
Há 17 anos, completados dia 11, os irmãos Nelson, Fernan-

do e Rodrigo Fuchter, junto com os pais, inauguravam em Blu-
menau a primeira Le Monde.

Hoje, a rede tem bandeiras fincadas, além de SC, também 
no RS, e é a maior concessionária Citroën do Brasil. Um case 
de sucesso!
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#   C U L T U R A

Direto do berço
Uma das melhores companhias de balé mundial, Kiev Ballet desembarca na capital para apresentação única

Fotos: Divulgação

Da redação 

Em agosto, será a vez dos cata-
rinenses prestigiarem uma das 
melhores companhias de Balé 
do mundo. O Kiev Bal-

let desembarca na capital para 
apresentação única na cidade 
na terça-feira (07 de agosto), 
no Teatro Ademir Rosa, às 21h. 
A renomada companhia traz 
para a cidade 38 ucranianos, 
entre bailarinos, direção, técni-
ca e produção, sendo destaque 
com apresentações em todo o 
mundo. Com origem e sede no 
Teatro de Ópera da Ucrânia, o Kiev Ballet 
encanta multidões por onde passa e tem 
vários prêmios e reconhecimentos, entre 
os quais se podem destacar a Estrela de 
Ouro, maior prêmio da Academia France-
sa de Dança. 

Em 2018, além da capital catarinen-
se, a turnê percorre os estados de Goiâ-
nia (GO), Brasília (DF), Natal (RN), Recife 
(PE), Salvador (BA), Rio de Janeiro (RJ), 
Curitiba (PR), Belo Horizonte (MG), São 
Paulo (SP), além de Peru, Chile e Argen-
tina. Um workshop para 60 crianças tam-
bém faz parte da programação.

Grande destaque das apresentações 
pelo mundo, o público terá a oportunida-
de de conferir duas grandes obras que es-
tão entre as melhores do balé: Dom Qui-
xote e Paquita. A primeira traz a narrati-
va dos personagens Kitri e Basílio, e tem 
como característica fundamental os tra-
ços hispânicos com seus animados cava-
leiros e espevitadas signoritas, indo total-
mente ao contrário da política de seu país 
de origem. A versão para o balé de “Dom 
Quixote” não prova apenas a genialidade 
de Cervantes, mas também de Marius Pe-
tipa, que provou que se pode fazer coreo-
grafias lindíssimas e maravilhosas saindo 
um pouco dos padrões.

Por outro lado, Paquita tem origem na 
Ópera de Paris em 1 de abril de 1846, por 
Joseph Mazilier e Paul Foucher, com músi-
ca de Édouard Deldevez e Ludwig Minkus. 

Paquita sempre faz sucesso devido, prin-
cipalmente, as suas alegres danças espa-
nholas.

Nomes premiados
Um dos grandes destaques é, sem dú-

vida, a apresentação dos renomados bai-
larinos, prestigiados com menções por 
onde passam. Em cena, estarão alguns 
nomes consagrados que contam com 
apresentações e prêmios em nível mun-
dial, como Tatiana Golyakova, bailarina 
da cidade de Kiev, e que ostenta a posição 
de primeira bailarina do Kiev Ballet. A ar-
tista, formada pela Escola Estatal de Balé 
de Kiev, destaca-se por ser detentora do 
Grande Prêmio da Competição Interna-
cional de Ballet de Luxemburgo, em 1997. 
Além disso, a bailarina foi condecorada 
com a medalha de prata na Competição 

Internacional de Ballet Rudolf Nureyev, 
em Budapeste. Também fazem parte do 
currículo da dançarina o certificado de 
honra do governo ucraniano e o título de 
artista do povo da Ucrânia. Entre as obras 
que vão compor seu currículo, estão O 
Lago dos Cisnes, Quebra Nozes e a Bela 
Adormecida.

Quem também levará boas performan-
ces para os catarinenses é o ucraniano Jan 
Vaña. O jovem se formou no Conservató-
rio de Dança de Praga, cidade onde nas-
ceu e iniciou sua carreira no Teatro Na-
cional da República Tcheca, no papel do 
Príncipe, da obra de Tchaikovsky, O Que-
bra Nozes. Após a graduação, se tornou 
membro da Ópera Nacional da Ucrânia 
e, desde 2011, é o principal bailarino do 
Kiev Ballet, tornando-se o primeiro dan-
çarino a integrar a companhia.

Já a solista Kateryna Kozachenko se 
destaca pelas excelentes coreografias e 
coleciona prêmios importantes, entre 
eles, o diploma como melhor bailarina da 
Escola Suíça de Ballet. Desde 2002 no ti-
me do ballet, foi vencedora, a 5ª e 6ª edi-
ções da competição internacional do Bal-
let Serge Lifar, além do Prêmio Mundial 
do Ballet Jovem Internacional Yuri Grigo-
rovich. Odete e Carmem são algumas de 
suas canções de seu repertório.

Ingressos
Os ingressos estão disponíveis pa-

ra venda exclusivamente pelo site www.
blueticket.com e na loja física, no Shop-
ping Beiramar. O projeto tem o incentivo 
da Lei Rouanet e o patrocínio do Labora-
tório Sabim, Brasal e Monumenta Comu-
nicação.

Com origem e sede no 
Teatro de Ópera da 
Ucrânia, o Kiev Ballet 
encanta multidões 
por onde passa e 
tem vários prêmios e 
reconhecimentos
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Nesta casa 
tem um gato

Foto: DivulgaçãoArquitetura
& decoração

/imagemdailha 6.688 @jornalimagemdailha

Projetos voltados para os felinos ganham 
espaço nos lares brasileiros

Arquiteta projetou 
em marcenaria 
um playground 
para gatos que 
fica na varanda do 
apartamento 
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Ocupação de espaços públicos 
Uma cidade precisa ser vivenciada pelas pessoas 

para se tornar um local agradável de morar. Um lo-
cal bem frequentado é um local seguro. As paisagens 
urbanas europeias, tão bem retratados por Toulouse 
Lautrec ou por Jean Charles Decoudun, mostram os 
belos cafés parisienses cheios de mesinhas nas cal-
çadas e pessoas ocupando os espaços públicos. 

Quem não gosta de sentar-se numa mesa de bar 
na calçada, tomar um chopinho ou um delicioso café 
aproveitando a luz do sol ou do luar? Ver o movimen-
to da cidade, observar o ir e vir das pessoas? Pois é, 
mas isto tem gerado muita polêmica. Atualmente, o 
comerciante paga à Prefeitura R$ 74 mensais por ca-
da mesa ao ar livre. Com isso, a prefeitura arrecadou 
somente em 2017, R$ 350 mil. Uma nova proposta 
prevê um valor mais acessível de R$ 76 anuais, so-
mente a partir da quinta mesa. Presume-se que, com 
um valor mais acessível, mais mesas possam ser co-
locadas nas calçadas. Com isso mais pessoas pode-
rão desfrutar do espaço e o estabelecimento comer-
cial fica mais próspero. E quando um prospera, todos 
que estão ao redor também prosperam!

A questão é: qual a melhor forma de ocupação 
dos espaços públicos? Com ambulantes ilegais clan-
destinos ou com empresários legalizados que geram 
empregos e renda ao município? Para não falar de 
regiões mortas, onde não se pode circular em segu-
rança. É claro que algumas regras devem ser respei-
tadas, como manter um corredor para o transeunte 
poder passar livremente sem tropeçar nas cadeiras. 
A ocupação de boulevares e praças também deve 
exigir certa responsabilidade por parte dos comer-
ciantes em manter o local limpo e agradável. E, por 
favor, umas mesinhas melhores que aquelas mesas 
plásticas encardidas com cadeiras totalmente instá-
veis não faria mal a ninguém!

# palavra de arquiteto

Por Dirlene Serrano 
Arquiteta urbanista,  designer de interiores, 

costume designer e professora

O rosa antigo, ou rosa 
quartzo, é tendência na deco-
ração de ambientes. O tom de-
licado, com ar nostálgico, apa-
rece em objetos e móveis, e ga-
nha ainda mais expressividade 
em tecidos e papéis de parede. 
A tonalidade é inspirada nas 
pedras cristalinas de quartzo 
e recebe influências tanto do 
urbano quanto da natureza. O 
mix de estilos e possibilidades 
que podem ser combinados 
com o rosa quartz vai do vinta-
ge ao contemporâneo. Escolha 
a melhor opção para o ambien-
te de sua casa ou apartamento 
na Paula Papéis e Tecidos!

Rosa antigo é tendência

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 • WhatsApp: 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br

Foto: Mariana Boro

Sinergia de caminho 
Clarice Oliveira (E) e Simone Bobsin (D) comemoram o 

sucesso do lança-
mento da décima 
edição do anuário 
ArqSC, em evento na 
Natuzzi Editions. A 
publicação foi cria-
da com o propósi-
to de documentar a 
produção de arqui-
tetura catarinense e 
trazer conteúdo de 
arte para o mercado. 
A parceria começou 
há quatro anos por 
pura afinidade de 
pensamento e soma de habilidades. Clarice faz parte do ma-
rketing da Pedra Branca e trouxe para o negócio sua visão 
estratégica e experiência administrativa. Jornalista, Simone 
cuida da curadoria de assuntos e mantém o radar ligado 
com o interesse em contextualizar o momento, as iniciati-
vas que impactam a vida urbana e provocar debates sobre 
tudo isso. O anuário hoje não é só referência, mas serve co-
mo um documento do nosso tempo.

Entremostras
No dia 4 de agosto, sábado, aconte-

ce a 12ª Feira de Artes Entremostras 
da Fundação Cultural Badesc, even-
to que tem como proposta promover 
um espaço de comércio entre artistas 
e o público, das 11 às 17h, na Funda-
ção. Participam diversas expressões 
artísticas como artes visuais, música, 
vídeo, literatura, performance, moda, 
entre outras.

Destaque na CASACOR SC 
O escritório Klaxon Arquitetura, de Pedro 

Tessarollo e Jairo Lopes, foi premiado em du-
as categorias - “Melhor Ambiente” e “Desta-
que em Arte” –, na CASACOR SC, em Itapema. 

Foto: Mariana Boro

Sob medida 
As arquitetas Luise 

e Francieli Deschamps, 
responsáveis pela deco-
ração dos empreendi-
mentos da construtora 
RDO, têm conseguido re-
sultados bastante arro-
jados e contemporâneos 
utilizando artigos pro-
duzidos pela Fenix Deco-
rare com temas e confi-
gurações sob medida.

Feito à mão 
A estilista Lu Andrade há quatro 

anos redefiniu sua carreira. A experi-
ência com a moda é bagagem que ela 
transferiu para outra criação, dessa vez, 
no mundo da decoração. É na sua Casa/
Ateliê, localizada na Barra da Lagoa, em 
Florianópolis, que suas peças são con-
feccionadas, numa conexão produtiva 
que envolve a habilidade de tecelãs e 
artesãs da Ilha. São almofadas e mantas 
feitas à mão, de toque gostoso, como 
um abraço. Assim ela gosta de atuar no 
mercado, num tempo mais centrado no 
eixo, peça por peça. A coleção acaba de 
ganhar endereço no centro da cidade, 
agora na Vitrine 21, um convite feito 
por Renata Loch, proprietária da loja.

Sale Icon
Stylist da ICON, Miller Andrade anuncia o Sample Sale com descontos 

nas peças em exposição e também aplicados nos novos pedidos de pro-
dutos, até 04 de agosto. A campanha prepara o showroom para a che-
gada da nova coleção assinada por Jader Almeida para a Sollos 2018, 
lançada em São Paulo no início deste ano. Após o sale, o endereço passa 
por uma reforma para receber as novidades. 

Foto: Carolina Portella Nunes

Renata Loch (D) e 
Lu Andrade (E) na 

loja Vitrine 21
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#  P r o j e t o  M ã o s  à  o b r a  I I

Layout repaginado
Da redação

Um banheiro gostoso deve ser bo-
nito e acolhedor, contar com re-
vestimentos elegantes e ter uma 
iluminação aconchegante. É pos-

sível usar muitos truques para contornar 
vários problemas, mas pra mudar mesmo 
a cara do ambiente, a reforma se torna ne-
cessária. Foi o que aconteceu com o banhei-
ro da suíte de um casal. A ideia inicial era 
trocar o piso antigo por um que fosse an-
tiderrapante, para que ficasse mais seguro 
para a locomoção. Mas com a participação 
de uma designer de interiores, o espaço 
foi ganhando ares contemporâneos e, com 
isso, outras ideias de mudança surgiram. 
Essa foi a primeira reforma dentro da casa 
desde a construção da casa, há 10 anos.

“A ideia nesse projeto era manter o re-
vestimento cinza no entorno da banheira, e 
investir em um revestimento mais claro nas 
demais paredes, para contrastar e clarear o 
ambiente”, explica a designer de interiores 
Marisa Lebarbenchon. Antes, o espaço era 
recoberto com revestimentos cerâmicos na 
cor branca no chão e nas pare-
des, que foram substituídos pelo 
piso marmorizado, que lembra o 
mármore travertino, conferindo 
elegância ao ambiente. 

Foi a partir daí, que os pro-
prietários da casa viram a ne-
cessidade de atualizar outros 
complementos do banheiro, co-
mo o armário da pia e o espelho. 
O novo mobiliário é da marca 
D`linea, com projeto executado 
pela Domani, representante da 
marca em Florianópolis.  Abai-
xo da pia, o móvel em tom cinza 
esverdeado, prima pelo minima-
lismo e a praticidade. “Para isso, 
eliminou-se o uso de puxadores 
na frente das gavetas e portas e 
substitui-se pelos perfis metáli-
cos internos”, detalha Mauricio 
Nicolau Alves, proprietário da 
Domani. 

Já a sensação de amplitude 
do espaço fica por conta do es-
pelho, que diferente do anterior, 
agora recobre um armário sus-

penso com portas de correr. “O armário 
oculto atende a necessidade do cliente que 
precisa de espaço para armazenar seus 
produtos de maneira organizada e sempre 
à mão, e ao mesmo tempo não sobrecar-
rega o ambiente com a exposição excessi-
va de objetos”, destaca Maurício. O granito 
preto e a cuba da pia foram mantidos no 
novo projeto, assim como a banheira, todos 
os acessórios em inox e o box do chuveiro. 

Conforto e sofisticação
A iluminação é um ponto forte do ba-

nheiro, que recebe luz natural durante todo 
o dia, proporcionando economia de ener-
gia em boa parte do tempo. À noite, a lumi-
nária suspensa em estilo camarim, da loja 
Ouse, proporciona o conforto que os mo-
radores precisam e a sofisticação que o no-
vo ambiente merece. “Deixar as lâmpadas 
à mostra é uma tendência e também uma 
maneira de incorporá-las ao projeto de in-
teriores com destaque”, finaliza a empresá-
ria Denise Back, da Ouse.

Banheiro da suíte ganha toque contemporâneo com novos móveis e revestimentos

Confira na próxima edição do caderno Arquitetura 
& Decoração, mais um capítulo da série “Mãos à 

obra”, com a reforma de um lavabo.

O novo projeto 
atendeu a 
necessidade 
do casal por 
mais conforto e 
praticidade

Antes

Depois
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#  T E N D Ê N C I A

Quando a decoração é o pulo do gato
Da redação

De acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia, IBGE, em 
parceria com a Associação Bra-
sileira da Indústria de Produtos 

para Animais de Estimação, Abinpet, exis-
tem mais de 22 milhões de gatos no Brasil 
e esse número deve superar o de cães, hoje 
mais de 52 milhões, em apenas 10 anos. 
Cada vez mais, o gato tem sido eleito como 
animal de estimação porque se adapta fa-
cilmente à dinâmica da vida moderna. 

Até nos projetos de decoração do lar, os 
bichanos são lembrados. “Esses animais 
passaram a ser tratados como membros da 
família e são sempre citados no briefing de 
projetos e é importante adaptar a casa pa-
ra eles também”, conta a arquiteta Carmen 
Calixto. 

Em um projeto recente, a designer de 
interiores Laura Santos fez algumas espe-
cificações pautadas pelas necessidades dos 
pets da cliente: “Na casa há dois gatos e um 
cão. Eles gostam de tecidos mais finos, o 
ideal é o uso do couro ou courino. No piso, 
o porcelanato foi escolhido pelo aconchego 
e facilidade na hora de limpar xixi e cocô. 
No corredor, colocamos fotos dos animais 

para destacá-los”.
Carmen explica que existem algumas 

diferenças dos projetos de residências que 

tem apenas cães ou gatos: “Em casas com 
cães, a preferência são pisos que sejam 
fáceis de lavar. Já tapetes felpudos são 
evitados. Nas residências com felinos, te-
cidos e texturas convidativas a afiarem as 

garras são proibidos ou é prejuízo na certa. 
É válido apostar em móveis e ‘circuitos’ pa-
ra que os gatos possam escalar, eles amam”.

De fácil manutenção
Para Laura, em projetos que contem-

plam os pets, “o que não pode faltar são pe-
ças fáceis de manutenção, pisos frios e telas 
de proteção na janela”. Carmen acrescenta: 
“espaços para os gatos brincarem são im-
prescindíveis”. Por falar em brincadeira, 
a arquiteta trouxe uma solução bem inte-
ressante para uma cliente. “Criei um play-
ground suspenso para os gatinhos brinca-
rem na varanda. Além de divertido, o re-
curso não ocupou espaço e ficou bem legal 
esteticamente”, encerra Carmen.

A beleza indiscutível dos felinos inspira escolhas nos projetos de interiores,
pensados para que eles reinem absolutos

Como a proprietária tem dois gatos, o 
sofá é de couro e o piso de porcelanato. 
Um dos gatos adora dormir em cima da 
mesa de jantar, por isso o tampo de vidro 
foi o escolhido, por ser mais prático para 
a limpeza 

“Em projetos que tenham gato as redes 
nas janelas são essenciais”, destaca a 
designer Laura Santos
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#  N O V O S  A M B I E N T E S

Foco na moda
Da redação

Reunir sofisticação e um toque 
de despojamento não é tarefa 
difícil para quem trabalha com 
moda. Porém, quando a empre-

sária Juliana Cunha Elias, proprietária da 
loja Marmori, decidiu abrir um espaço 
próprio para expor as peças, ela quis re-
forçar essas características no ambiente, 
que fica em endereço elegante de Floria-
nópolis, na Avenida Trompowski.

Suas ideias foram compartilhadas com 
a arquiteta Marina Abati Rizzatti, que 
propôs a utilização de materiais sofisti-
cados e atemporais, aplicados ao projeto 
de forma contemporânea. Um exemplo 
disso é a clássica combinação entre pre-
to, branco e dourado, com detalhes em 
marmorizado. “Essa interação resulta 
em um espaço requintado, mas ao mes-
mo tempo clean”, destaca a arquiteta.

Para garantir a confortável circulação 
da clientela, as peças de roupas mascu-
lina e feminina, escolhidas a dedo pe-
la proprietária Juliana, são expostas em 
toda a parte perimetral da loja, em ara-
ras, e em uma ilha central, ganhando o 
destaque que merecem. “Assim, todas as 
peças, incluindo os acessórios, são ele-

mentos decorativos, diminuindo a ne-
cessidade de outros complementos para 
preencher o ambiente”, lembra Marina. 
Todo o estoque de roupas fica em espaço 
separado da área de vendas, resultando 
em um ambiente organizado, o que e fa-
cilita a procura pela peça ideal. 

Luz natural
Como a loja fica em uma galeria térrea 

e recebe alguns focos de luz natural que 
adentram o prédio, a proposta da arquiteta 
Marina Abati Rizzatti, foi manter essa carac-
terística. O reforço foi dado com lâmpadas 
neutras e amarelas, permitindo, assim, a vi-
sualização realista das peças e suas cores.

Marmori aposta em espaço clean e elegante para receber seus clientes

Papel duplo: 
as peças de 
roupas e os 
acessórios são 
os elementos 
decorativos da 
loja

MarMori

Avenida Trompowski, 291 – loja 28
(Trompowski Corporate)
Fone: 3050-0753

Marina Abati Rizzatti Arquitetura
Fones: (47) 3081-1375/
(48) 98805-4464
instagram.com/falchettiabati
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#  C O N C E I T O

Da redação

Aarquitetura fala. Ela é a expres-
são material da história e a 
mais antiga das artes. Quando 
viajamos ou nos educamos é 

pela arquitetura que encontramos esta 
materialização dos tempos. No Egito, em 
Roma, Jerusalém, Florença, Paris, Chica-
go ou Dubai é pela arquitetura que reen-
contramos o tempo perdido e reconta-
mos a história da humanidade ou de sua 
atualidade.

Confesso que sei pouco sobre arqui-
tetura - e meu amigo arquiteto Nelson 
Teixeira, mestre pelo Royal College of 
Art, de Londres, me censura com humor: 
“Não confundas ser viajado com ser ar-
quiteto”, o que me anima ainda mais, pois 
minha pretensão está restrita ao sentido 
econômico e político da arquitetura. 

Hoje divido minha semana entre Bra-
sília e Florianópolis, duas cidades muito 
diferentes. A Capital Federal, pensada e 
criado por arquitetos, e admitidamente 
inspirada na cidade egípcia de Akheta-
ton, por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, a 
nossa São Petersburgo, também plane-
jada e grandiosa; e a nossa amada Flo-
rianópolis, a joia incrustada na Ilha de 
Santa Catarina, que remonta ao período 
das grandes fortalezas, ainda suas obras 
mais eloquentes. 

Sempre me intrigou a rala discussão 
sobre o sentido estético e político da 
nossa arquitetura atual. Já ouvi até di-
zer, por um dos nossos mais importantes 
arquitetos, que a melhor arquitetura é a 
que ainda não foi construída. O que me 
parece uma forma de encerrar e não de 
abrir uma discussão.

Recentemente o movimento Floripa 
Sustentável iniciou um diálogo com a Câ-
mara de Vereadores sobre a ampliação 
dos espaços para bares e restaurantes 
nas calçadas da cidade, com mobiliário 
e floreiras, algo muito comum na Euro-
pa, Austrália e Nova Zelândia, e que se-
rá novidade aqui. Isto é parte de um es-
forço para dotar a área leste do centro 
histórico da cidade de um projeto de di-
namização econômica, com base em gas-
tronomia, arte, criatividade, e tecnolo-
gia, justamente na região de maior valor 
cultural de nossa arquitetura. É aonde 
temos o Palácio Cruz e Souza – que co-
meça como uma construção colonialista 
e avança posteriormente ao neoclássico 
– de fronte ao prédio de nossa Secretaria 
da Fazenda, de arquitetura brutalista. Is-
to ocorre dentro da lógica do movimento 
mundial do “making places”, a cidade na 
escala humana e convival.

De forma geral nossa arquitetura não 
atingiu grandiosidade histórica, reflexo 
da falta de riquezas. E os nossos melho-

res esforços, pelo Ipuf, se diri-
giram a salvar sobretudo a era 
colonial, deixando pouco espa-
ço para o Art nouveau e a ar-
quitetura modernista. 

Mais importante, nas eras 
mais recentes, nas quais cons-
truímos mais, pouco se ou-
vem os arquitetos da cidade 
- e temos grandes craques por aqui, co-
mo Bonnetti e Marchetti, Rita, Schmidt, 
Saraiva e Mittman, sem falar no Rober-
to Simon, vice-presidente da Associação  
Mundial de Arquitetos, organizador do 
Fórum Mundial de Arquitetura no Rio 
em 2020, substituindo Jaime Lerner. São 
apenas os que conheço melhor, no sen-
tido da representação histórica e do le-
gado que nossas construções deixarão 
para o futuro. Até porque temos constru-
ído mais por conta da afluência e do en-
riquecimento do que fazíamos no nosso 
restrito passado.

Nas discussões do Plano Diretor, em 
passado recente, os arquitetos foram 
menos ouvidos que o menos entendido 
dos cidadãos ativistas ideológicos sem 
nenhum saber, expressão, valor ou co-
nhecimento. Está na hora de tudo isto 
mudar e passarmos a ser medidos pelo 
nosso tamanho real. O tamanho do nos-
so gênio e não da nossa mediocridade. 

A importância de espaços de convivência e das construções de Florianópolis
Fotos: Reprodução

Movimento quer 
a ampliação dos 
espaços para bares 
e restaurantes 
nas calçadas da 
cidade, algo muito 
comum na Europa, 
Austrália e Nova 
Zelândia 
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Ministro do Turismo

Aos amigos arquitetos
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#  C O N C E I T O

Da redação
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Roma, Jerusalém, Florença, Paris, Chica-
go ou Dubai é pela arquitetura que reen-
contramos o tempo perdido e reconta-
mos a história da humanidade ou de sua 
atualidade.

Confesso que sei pouco sobre arqui-
tetura - e meu amigo arquiteto Nelson 
Teixeira, mestre pelo Royal College of 
Art, de Londres, me censura com humor: 
“Não confundas ser viajado com ser ar-
quiteto”, o que me anima ainda mais, pois 
minha pretensão está restrita ao sentido 
econômico e político da arquitetura. 
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Ainda há quem veja uma dicotomia entre prati-
car exercícios ao ar livre e frequentar uma aca-
demia de ginástica. Porém, esta visão antagôni-
ca tem perdido espaço na medida em que o co-

nhecimento e a busca por saúde e bem-estar se ampliam. 
Correr ao ar livre, caminhar em trilhas, pedalar, praticar 
esportes como skate e surf, ou mesmo jogar uma partida 
de futebol com amigos, são atividades prazerosas e que 
nos trazem sensação de liberdade.

Em tese, correr, por exemplo, exige apenas disposição 
e um par de tênis, já que a rua está disponível em qual-
quer parte do mundo. Mas se acrescentamos ingredien-
tes como regularidade e desempenho, visando bem-es-
tar, saúde ou mesmo o atingimento ou superação dos 
próprios limites, as necessidades e cuidados se mostram 
um pouco mais amplos. 

Nesse ponto é que se desfaz qualquer antagonismo 
entre se exercitar ao ar livre ou frequentar a academia. 
Quem pratica esportes precisa de atividades físicas de 
apoio para o fortalecimento dos músculos e ampla mo-
bilidade. Funciona assim com atletas profissionais e não 
é diferente com atletas amadores, respeitadas as propor-
ções. 

Quadris fortes, joelhos firmes e coluna ereta previnem 
lesões e desgastes articulares e ampliam as capacidades 
físicas. Nesses quesitos, a academia torna-se um aliado 
fundamental, com suas atividades dirigidas e treinos es-
pecíficos para cada indivíduo.

Ganho de massa muscular, correção postural, supe-
ração de deficiências de mobilidade, além de orientação 
técnica para melhoria de desempenho atlético, fazem to-
da a diferença na prevenção de lesões e aprimoramen-
to da performance. A boa preparação traz mais prazer 
à prática esportiva, elevando o estímulo ao exercício e, 
mais importante, garantindo longevidade na prática do 
que mais se gosta.

Além disso, a prática de esportes ao ar livre está su-
jeita às intempéries, afetada a regularidade do exercício 
pelo humor do clima. Poucos se animam a dar uma cor-
ridinha com vento e chuva. Mais uma vez, pode-se contar 
com a academia, replicando indoor o treinamento, com 
todo conforto e estrutura. É importante ter em vista que 
a própria regularidade do treinamento é também fator 
de engajamento a ele. É papel das boas academias man-
ter altos os níveis de estímulo ao exercício.

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Ocromo foi descoberto no ano de 1957.  
Neste ano, experimentos observaram que um 
composto extraído dos rins de ratos, conseguia 
reduzir o nível da glicose no sangue destes 

animais quando eles tinham hiperglicemia (gli-
cose aumentada no sangue).

Na época, por causa desse efeito que 
reduzia a glicose excessiva no sangue, 
este composto foi chamado de fator 
de tolerância à glicose. Mais tarde, 
este fator de tolerância à glicose foi 
entendido como sendo o cromo.

O cromo é um elemento de tran-
sição. Ele existe em diversos esta-
dos iônicos. O cromo da dieta está 
em um estado trivalente.  A forma 
mais oxidada (Cr4+) é uma substância 
tóxica e perigosa à nossa saúde. O cromo é 
um componente que funciona como uma co-
enzima em várias reações metabólicas. As fontes 
de cromo na alimentação são bem variadas. Ele é encon-
trado principalmente em grãos, cereais, frutas, vegetais, e 
carnes processadas. As carnes processadas apesar de hoje 
serem consideradas menos saudáveis do que as carnes não 
processadas, possuem uma maior quantidade de cromo.

Os anti-inflamatórios não hormonais os quais são inibi-
dores da produção de prostaglandinas, inibem a absorção 
do cromo a nível intestinal. Também o uso de antiácidos 
contendo magnésio ou alumínio inibe a sua absorção. Já 
a administração de comprimidos de vitamina C causa um 
aumento na captação de cromo a nível intestinal. A defici-

ência de cromo na grande maioria dos casos, é 
encontrada em pacientes hospitalizados, com 
um catabolismo e demanda metabólica aumen-
tados, em vigência de um estado de malnutri-
ção. 

Os primeiros casos relatados em pacientes 
com deficiência de cromo, foram casos que es-
tavam em nutrição parenteral. A suplementa-
ção de cromo nestes pacientes melhora a tole-

rância à glicose.  Outros pacientes em risco de deficiência 
de cromo são aqueles que tiveram retirada de parte do in-

testino, queimaduras, ou lesões traumáticas intes-
tinais.

Alguns estudos têm sugerido uma as-
sociação entre deficiência de cromo, in-

tolerância à glicose e alteração do per-
fil lipídico. Outros estudos têm mos-

trado uma associação entre diabe-
tes mellitus tipo 2 e deficiência de 
cromo. Mas nenhuma confirmação 
de relação causal foi estabelecida 
até o momento. Não há evidência 

na literatura suportando a hipótese 
de que a suplementação de cromo 

em indivíduos sem deficiência de-
le possa ser benéfica. Chegou a existir 

interesse de modo geral no uso de suple-
mentação de cromo como um método para 

melhorar a massa magra e aumentar a musculatura 
corporal. Contudo, múltiplos estudos não confirmaram al-
terações significativas na massa magra, na gordura corpo-
ral total ou na perda de peso como resultado da suplemen-
tação de cromo.

Não existem relatos na literatura, de efeitos adversos 
pela suplementação dietética de cromo. Estudos em ani-
mais sugerem que altas doses de cromo não são tóxicas, 
por causa da pobre biodisponibilidade por via oral. Toda-
via, trabalhadores em contato com metais inoxidáveis po-
dem ter efeitos adversos por intoxicação com cromo.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

 A importância do 
cromo no nosso 

organismoExercícios o ar livre X Academia

Manter uma alimenta-
ção balanceada em 
meio à rotina de tra-
balho, estudos e cui-

dado com os filhos e a casa, muitas 
vezes é difícil, pois exige organiza-
ção com pré-preparo de refeições, 
tempo e habilidade na cozinha. 
Para facilitar a vida e obter os nu-
trientes necessários para uma die-
ta saudável, a franquia Mr Detox 
trouxe opções de polpas mistas e 
sopas detox congeladas. E melhor 
ainda: entregues onde você estiver 
e sem custo adicional em Florianópo-
lis e São José.

São três sabores de sucos funcio-
nais: Verde (mix de frutas e vegetais 
- abacaxi, couve folha, hortelã e gengi-
bre), que deve ser tomado pela manhã, 
em jejum; Laranja (acerola, cenoura, 
abacaxi, maracujá e hortelã); e Verme-
lho (uva, beterraba, acerola, hortelã e 
gengibre). E dois sabores de sopas de-
tox: Sopa verde (abobrinha, chuchu, 
couve flor, espinafre, batata, gengibre, 
pimenta calabresa) e Sopa laranja (ce-
noura, abóbora, gengibre e pimenta 

calabresa).  
Os ingredientes dos produtos Mr 

Detox são selecionados e armazena-
dos de maneira que preserve seus nu-
trientes e fitoquímicos, contribuindo 
para a liberação de toxinas e o ema-
grecimento saudável. “O uso contínuo 
dos produtos promove excelentes re-
sultados para o corpo, como a melho-
ra da hidratação, combate à retenção 
de líquidos, o aumento do metabolis-
mo contribuindo para a imunidade e 
a disposição”, destaca Francisco Beck, 
franqueado da Mr. Detox para Santa 
Catarina.

Faça o seu pedido
A empresa oferece pacotes pro-

mocionais personalizados sema-
nais, quinzenais e mensais e tam-
bém o programa Detox Day, com 
sopas e sucos verde, com o objeti-
vo de limpar o organismo, de acor-
do com a necessidade do cliente. 
O contato para mais informações 
detalhadas e o pedido é feito de 
forma rápido, pelo WhatsApp (48) 
99604-3003, com o próprio Fran-
cisco. Conheça o site

www.mrdetox.com.br.

Rotina detox
#  A L I M E N T A Ç Ã O  S A U D Á V E L

Fotos: Divulgação

Diretor da Academia BetterYou

Por Guilerme Amorim

Mr Detox entrega polpas de sucos funcionais e 
sopas congeladas em casa ou no trabalho 
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Pet Jurerê: 3282-2016
Clinica Jardim: 3244-7859

AOdontologia está percebendo que a 
população de idade mais avançada 
está à procura de cuidados com pro-
fissionais capacitados para realizar 

tratamentos específicos em pessoas idosas. A 
atenção à saúde odontológica do idoso busca 
desenvolver ações na promoção do envelhe-
cimento saudável; prevenção de doenças; re-
cuperação da saúde dos doentes; reabilitação 
daqueles que venham a ter a sua capacidade 
restringida, de modo a garantir que avanços 
odontológicos permitam que as pessoas pos-
sam desfrutar uma vida com mais qualidade. 
A receita é uma só em qualquer idade: higiene 
bucal adequada e visitas regulares ao dentista. 
Não é natural os dentes caírem. Se forem bem 
cuidados durante toda a vida, permanecerão 
saudáveis.

Higiene bucal na terceira idade:
o que muda?
Muita coisa muda quando chegamos à terceira ida-

de, O corpo se transforma, a experiência aumenta, e os 
hábitos, muitas vezes, já não são mais os mesmos. Nes-
sa fase, alguns cuidados maiores com a saúde passam 
a ser necessários. Isso também vale para a saúde bucal. 
As consultas ao odontogeriatra devem começar aos 60 
anos, para que esse profissional oriente sobre as precau-
ções necessárias e previna contra possíveis problemas. 
Com tantos fatores mudando nessa etapa da vida, será 
que a higiene bucal também precisa ser alterada? 

A higiene bucal na terceira idade deve ser feita com 
escova e fio dental, normalmente. Para isso, é preciso es-
colher a escova dental ideal, com cabeça arredondada 
e cerdas macias, e um bom creme dental com flúor. Na 
hora da escovação, a boca pode ser dividida em quatro 
partes, e cada uma delas deve ser limpa por aproxima-
damente 30 segundos, com movimentos de vai e vem 
circulares. Não se esqueça de usar também o fio dental! 
Ele deve ser passado diariamente, para evitar o acúmulo 
de placa bacteriana, que pode resultar em diversos pro-
blemas bucais se não for removido.

É fundamental realizar a limpeza
adequada da prótese
Esse acessório tem a função de repor a estrutura 

dentária do paciente, recuperando seu sorriso. Mas é 
bom lembrar que nem todo mundo que atinge essa ida-
de precisa usar prótese. Para os que utilizam, alguns cui-
dados específicos precisam ser tomados. A higiene da 
prótese deve ser feita com ela fora da boca. Existem no 
mercado opções de materiais que ajudam, mas ela pode 
ser feita com a pasta de dente comum.

O enxaguante bucal pode se tornar um grande aliado
Com a idade aumentando, em alguns casos a habi-

lidade motora pode ficar um pouco prejudicada. Deve-
mos levar em conta essa diminuição da destreza manual 
com o tempo, pois isso leva à dificuldade na higieniza-
ção. Nos casos em que o idoso está acamado por algum 
motivo, ou que apresenta problemas periodontais recor-
rentes, como a gengivite e a perda óssea, é indicado o 
uso do enxaguante bucal para complementar a limpeza 
da boca. Outro item que pode ajudar nessa fase é a esco-
va de dentes elétrica. Ela precisa de menos esforço para 
ser manuseada, uma vez que já realiza a maior parte dos 
movimentos. Além disso, com seu uso, o processo se tor-
na mais rápido, sem deixar de ser igualmente eficiente.

Maiores riscos
Algumas doenças em outras partes do corpo podem 

comprometer a saúde da boca, e isso é mais frequente 
depois dos 60 anos. Por outro lado, com o acompanha-
mento profissional, é possível prevenir esses efeitos e 
garantir qualidade de vida aos idosos. Os portadores de 
diabetes, por exemplo, têm, aproximadamente, quatro 
vezes mais chances de sofrer com inflamações nas gen-
givas e perdas do suporte ósseo dos dentes. O aumento 
de glicose no sangue deixa o sistema imunológico vulne-
rável a processos infecciosos causados por bactérias e 
fungos. É este quadro que favorece o surgimento de do-
enças periodontais (gengiva). 

Por sua vez, a periodontite é uma inflamação gengival 
que, em casos mais graves, pode levar à perda do osso 
de suporte dos dentes. Isso pode ocorrer mais na tercei-
ra idade, mas não em decorrência do envelhecimento, e 
sim pela falta de cuidados preventivos em relação à saú-
de bucal. Ao cuidar da higiene da boca também é pos-
sível afastar doenças como a cárie – umas das maiores 
responsáveis pela perda dos dentes. Os procedimentos 
preventivos precisam ser bem realizados nessa fase da 
vida, desde a escovação, uso do fio dental/escova inter-
dental, limpeza correta das próteses e mucosas.

A vilã
Alguns desses problemas podem estar relacionados 

com a xerostomia, conhecida como boca seca. A diminui-
ção do fluxo salivar é causada pelo efeito colateral de cer-
ca de 60% dos remédios que o idoso ingere normalmen-
te. Além da falta de saliva estar ligada a problemas como 
cárie, periodontite e mau hálito, a complicação pode ser 
ainda maior. Com a xerostomia, as próteses podem se sol-
tar, provocando mudanças na dieta, que levam a desnutri-
ção e problemas estomacais nesses indivíduos. 

Multidisciplinaridade
Uma abordagem global faz toda a diferença no trata-

mento ao idoso. O paciente necessita de um tratamento 
mais individualizado, em que seu histórico médico é le-
vado em consideração. É importante que o dentista te-
nha um bom relacionamento com os demais médicos do 
paciente, porque nem sempre ele [o paciente] vai dizer 
ao seu dentista se está com o diabetes ....

Também conhecida como Dirofilariose ou “verme 
do coração”, essa doença é uma zoonose emergente em 
cães, de caráter crônico, causada por vermes do gênero 
Dirofilaria, onde a Dirofilaria immitis é a espécie mais 

amplamente co-
nhecida. Essa en-
fermidade é muito 
comum principal-
mente em regiões 
litorâneas e tem 
maior incidência 
no verão, devido 
à proliferação de 
mosquitos trans-
missores. 

O  v e r m e  é 
transmitido atra-
vés da picada de 

mosquitos fêmeas de diversos gêneros, dentre eles o Ae-
des spp. (o mesmo que transmite a Dengue, Zika e Chi-
cungunha para as pessoas) e o Culex spp., conhecido po-
pularmente como pernilongo. Ao picar um cão sadio, o 
mosquito introduz na circulação, vermes de Dirofilaria
denominados de microfilárias. Cerca de 6 meses após o 
parasita entrar no organismo do cão, ele irá desenvol-
ver-se e instalar-se dentro do coração e da artéria pul-
monar.

Identificando a doença
Na fase inicial da doença, os cães geralmente apre-

sentam-se assintomáticos, ou seja, não apresentam ma-
nifestações clínicas. À medida que a doença evolui, o 
animal passa a apresentar sinais de insuficiência cardí-
aca como: intolerância ao exercício, tosses mimetizando 
engasgos, língua cianótica (coloração arroxeada), perda 
progressiva de peso, ascite (acúmulo de líquido no ab-
dômen), síncope (desmaio) e até mesmo morte súbita. O 
diagnóstico é realizado com base no histórico do animal, 
junto ao exame físico e exames laboratoriais. Outros exa-
mes complementares como raio-x de tórax, eletrocardio-
grama e ecocardiograma podem ser solicitados à critério 
do médico veterinário.

O melhor é prevenir sempre!
Erradicar os mosquitos transmissores é algo difícil, 

por isso a única forma de evitarmos a doença é preve-
nindo-a. Em cães, a prevenção é realizada através da 
administração por via oral de vermífugos de amplo es-
pectro e pipetas antiparasitárias aplicadas no pescoço. 
Ambos deverão ser reforçados mensalmente. Coleiras 
com ação repelente e aplicação anual de endoparasitici-
da também são uma opção. Vale ressaltar que o melhor 
aconselhamento sobre o método a adaptar será sempre 
dado por um médico veterinário.
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AOdontologia está percebendo que a 
população de idade mais avançada 
está à procura de cuidados com pro-
fissionais capacitados para realizar 

tratamentos específicos em pessoas idosas. A 
atenção à saúde odontológica do idoso busca 
desenvolver ações na promoção do envelhe-
cimento saudável; prevenção de doenças; re-
cuperação da saúde dos doentes; reabilitação 
daqueles que venham a ter a sua capacidade 
restringida, de modo a garantir que avanços 
odontológicos permitam que as pessoas pos-
sam desfrutar uma vida com mais qualidade. 
A receita é uma só em qualquer idade: higiene 
bucal adequada e visitas regulares ao dentista. 
Não é natural os dentes caírem. Se forem bem 
cuidados durante toda a vida, permanecerão 
saudáveis.

Higiene bucal na terceira idade:
o que muda?
Muita coisa muda quando chegamos à terceira ida-

de, O corpo se transforma, a experiência aumenta, e os 
hábitos, muitas vezes, já não são mais os mesmos. Nes-
sa fase, alguns cuidados maiores com a saúde passam 
a ser necessários. Isso também vale para a saúde bucal. 
As consultas ao odontogeriatra devem começar aos 60 
anos, para que esse profissional oriente sobre as precau-
ções necessárias e previna contra possíveis problemas. 
Com tantos fatores mudando nessa etapa da vida, será 
que a higiene bucal também precisa ser alterada? 

A higiene bucal na terceira idade deve ser feita com 
escova e fio dental, normalmente. Para isso, é preciso es-
colher a escova dental ideal, com cabeça arredondada 
e cerdas macias, e um bom creme dental com flúor. Na 
hora da escovação, a boca pode ser dividida em quatro 
partes, e cada uma delas deve ser limpa por aproxima-
damente 30 segundos, com movimentos de vai e vem 
circulares. Não se esqueça de usar também o fio dental! 
Ele deve ser passado diariamente, para evitar o acúmulo 
de placa bacteriana, que pode resultar em diversos pro-
blemas bucais se não for removido.

É fundamental realizar a limpeza
adequada da prótese
Esse acessório tem a função de repor a estrutura 

dentária do paciente, recuperando seu sorriso. Mas é 
bom lembrar que nem todo mundo que atinge essa ida-
de precisa usar prótese. Para os que utilizam, alguns cui-
dados específicos precisam ser tomados. A higiene da 
prótese deve ser feita com ela fora da boca. Existem no 
mercado opções de materiais que ajudam, mas ela pode 
ser feita com a pasta de dente comum.

O enxaguante bucal pode se tornar um grande aliado
Com a idade aumentando, em alguns casos a habi-

lidade motora pode ficar um pouco prejudicada. Deve-
mos levar em conta essa diminuição da destreza manual 
com o tempo, pois isso leva à dificuldade na higieniza-
ção. Nos casos em que o idoso está acamado por algum 
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Maiores riscos
Algumas doenças em outras partes do corpo podem 

comprometer a saúde da boca, e isso é mais frequente 
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mento profissional, é possível prevenir esses efeitos e 
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de glicose no sangue deixa o sistema imunológico vulne-
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fungos. É este quadro que favorece o surgimento de do-
enças periodontais (gengiva). 

Por sua vez, a periodontite é uma inflamação gengival 
que, em casos mais graves, pode levar à perda do osso 
de suporte dos dentes. Isso pode ocorrer mais na tercei-
ra idade, mas não em decorrência do envelhecimento, e 
sim pela falta de cuidados preventivos em relação à saú-
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A vilã
Alguns desses problemas podem estar relacionados 

com a xerostomia, conhecida como boca seca. A diminui-
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O inverno é sinônimo 
de estilo e elegância e pe-
de produções criativas e 
versáteis para curtir esse 
friozinho sem medo de 
ser feliz. Melhor ainda se 
tiverem preços especiais. 
Não é mesmo? Por isso, a 
Filha da Mãe separou pe-
ças da estação com des-
contos imperdíveis! Tem 
tricôs, blazers, casacos, 
parkas, coletes, camisetas 
pra você montar aquele 
look cheio de estilo e eco-
nomizar! Conheça o con-
ceito da loja Filha da Mãe 
e se encante com o mix 
de moda e arte! Aberta 
de terça a sexta, das 10h 
às 19h; e aos sábados, das 
10h às 13h.

Filha da Mãe
Avenida Trompowsky, 291
Telefone: 3050-0753
@filhadamae.store

Quer conferir as novidades da 
estação? Então baixe um app QR 

Code e acesse o código ao lado para 
navegar pelo site da Filha da Mãe!

A Marmori 
está com uma 
super promo-
ção: a cada peça 
adquirida, mais 
descontos você 
ganha. A loja tem 
diversas opções 
de roupas femi-
ninas e mascu-
linas, de marcas 
como John John, 
Base Jeans, My 
Place, Dimy, a 
preços especiais! 
Este mês aterrissam na Marmori as labels Calvin 
Klein e Cavalera. Conheça as novidades, escolha 
os seus melhores looks para o dia ou para a noi-
te e conte com um atendimento personalizado, na 
Marmori. A loja está localizada em endereço su-
per acessível, na Avenida Trompowski, no centro 
da cidade. 

Confira mais informações sobre o setor no 
site www.imagemdailha.com.br.

MarMori
av. Trompowsky, 291, loja  28
@marmorioficial
Telefone: (48) 3050-2235

MElhorES Marcas
coM SupEr preços!Filha da Mãe

Tem promoção na

Da Redação

Amoda sempre teve um peso na 
economia e polêmicas no compor-
tamento. Se por um lado as vitrines 
incentivam o consumo acelerado, 

por outro escondem por trás das sedutoras 
vitrines problemas jurídicos e sociais rele-
vantes. Há pouco tempo o segmento come-
çou a ser amparado por uma área específica 
de Direito da Moda. O que já vem ajudando 
a mudar o cenário especialmente quanto a 
questões de propriedade intelectual e ações 
trabalhistas. A advogada Beatriz Leal Nasci-
mento é uma das profissionais que está se 
dedicando a esta categoria e vê com bons 
olhos o interesse de empresários em alinhar 
as costuras para o sucesso.  

 Ela concluiu recentemente uma especia-
lização em Fashion Law, ou ‘Direito da Mo-
da’, em Nova York, com a americana Susan 
Scafidi, primeira professora a oferecer um 
curso formal no ramo. Junto com a sócia e 
também advogada Gisele Ghanem Cardoso, 
Beatriz vem aprofundando o conhecimento 
e a atuação nesta direção. “É preciso focar 
no preventivo, considerando a importância 
de se fazer contratos adequados com forne-
cedores, representantes e clientes. Além de 
questões como compliance, que é o que vai 
estabelecer as regras para o bom funciona-
mento legal”, alerta.

  
Peso e posicionamento
Apesar de ser uma indústria presente 

há cerca de 200 anos no Brasil, o ramo co-
meçou a se mostrar com maior organização 
somente a partir da década de 1990, com o 

surgimento das escola de moda - só em San-
ta Catarina hoje já são mais de 20! – e dos 
eventos oficiais, como São Paulo Fashion 
Week. Isso fez com que o setor, que é refe-
rência mundial em várias especificidades, 
principalmente moda praia, fitness, lingerie 
e jeans, se posicionasse ainda melhor.

Representando 16,7% dos empregos no 
Brasil e com 5,7% do faturamento da Indús-
tria de Transformação, a indústria da moda 
no país é autossuficiente na produção de a 
produção de algodão e é, ainda, a última Ca-
deia Têxtil  completa do Ocidente – possuin-
do desde a produção das fibras, como plan-
tação de algodão, até os desfiles de moda, 
passando por fiações, tecelagens, beneficia-
doras, confecções e forte varejo, de acordo 
com dados da Abit (Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil). Mais um fator para se es-
truturar o Direito da Moda.

Na conversa com Beatriz Leal Nascimen-
to, ela levanta outros detalhes:

Existe alguma disciplina nos cursos 
de Direito ou alguma formação específica 
para atuar no Direito da Moda?

Dra. Beatriz Leal Nascimento – Não. 
Conheço duas universidades que estão ofe-
recendo pós-graduação, mas o que temos 
são cursos rápidos sobre o assunto.

A questão trabalhista é a maior de-
manda?

Horas excessivas de trabalho, a não regu-
lação, a não contratação, as facções, o traba-
lho escravo são assuntos com uma presen-
ça muito forte. Mas tem também registro de 
marca, propriedade intelectual, contrafação 
(que é a falsificação, pirataria) e outros ca-
sos que podem ser tratados com trabalho 
preventivo, a partir de ações de compliance.

 De que forma é feito isso?

O compliance é uma forma de orientar a 
empresa a ter uma atuação correta no mer-

cado, cumprindo rigorosamente 
as leis. Isso vale para quem está 
começando, pequenas empresas, 
novos designers, mas também 
para quem já está atuante. É im-
portante se adequar. Afinal, as leis 
existem para que sejam cumpri-
das. 

Mas, às vezes, essas mesmas 
empresas ou designers também 
precisam de proteção.

Com certeza. Mesmo que te-
nham muito cuidado com tudo, 
imprevistos existem. Um desig-
ner que faz roupa sob medida, 

por exemplo, pode colocar um zíper de boa 
qualidade mas que, eventualmente, venha a 
quebrar. Isso acontece. E ele pode se defen-
der.

E quanto a questões de comunicação. 
Hoje a divulgação é amplamente feita via 
mídias sociais. O Direito da Moda também 
abrange esta área?

Nem tudo pode ser veiculado na Internet, 
apesar de este parecer um canal sem limites. 
Temos o Marco Civil, que estabelece direitos 
e deveres, regulamenta garantias, define 
princípios. Com tantas marcas e influencia-
dores expostos no universo da moda, enten-
der o que pode ou não ser feito nesse senti-
do, é de extrema importância e relevância. E 
é o que pode direcionar o sucesso desta co-
municação com responsabilidade.

A Moda é um Direito
#  e N T r e V i s T a

Questões legais sobre o setor ganham área específica, que já começa a por ordem e a
direcionar as empresas a um exercício correto

As advogadas 
Beatriz Leal 
Nascimento e 
Gisele Ghanem 
Cardoso, 
especialistas em 
Direito da Moda, 
alertam que é 
preciso focar na 
prevenção
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